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\ / ARI0S ioriiais portuguo>«os r^feriram-

*
mo ultimamentp ao i<rũ\iiiui ///71 dO

tîlUndo. Estavn niiiri'iutĸ p>u;i o clia 2K de

maio i -i n'i'i 'iito, s<,i|iii'i<tii a s: il >ia iilter-

j )i-i 't; n ;fĸ < clo oiitendid< >s nas slú^ivííis

>ii;ultas, máifii'iis c[ue li'rumos si'ifredĸs

da i'.raiĸli' rinimide, <■ fiz^rai n nela a

ili'scnbi'rtn <la fortísMÍi i ia c •< uivulMfĸ > <[ue

liá-do ;issonilir;ir os haliitant^s cle Mar-

tc, pini|ue os <l;i Torra nãn ti'rãn ti'-mpo

< I e t: 11 -s iissdiiiIjpos ; vamos toilos fioar

o>>iiĸ> uiim j >; iss; criiil n >m. S;io sinais <los

T<'mi>«s.

,lii sal >ian n >M, d.'Mclo tall i; 11 lill< >m, que

a Giaiĸle l'ii'amiile era vmia provo dos

alt. >m ooul'i, 'oiiiieiiti >m <Iom o<fipeios liá

nns CiOlíN) ihiom. (irieritada pelo n ĸ 'ridia-

11,1. ili'1,'['niiiiaii>lo roin : iss normais dos

IíkIom <l;i mikv 1 >; isp c iim ppoje, ■i;ãi'S claM

m ias apfstas niii pei-íeito .sisti-ma i|po-

desioo, í i í; i i i ■; i \ . l niii íin'tio m;iii-< ei'i'tu

i fiio o <!<• plalilia <1<' I'aris. K <-<>in '^sses

faotos nutiiveis 1 1: l llÍMtori; i ilas m< 'iOlioias

oiitroM iitwitoM. i [ui
' é neioso repetir.

Fieamos, p«>is. ilesdc p< ■< [Vl<"llill< >M,

teinto unia venepai'ãu aspantosii pelrv

('■riiiido 1 'ii'; li nido, <■ por tudiis ílm nutras

I 'i i ■; ti i ii< Irs. Miim wiil dia hord Cwrzoil

violow <> tnmvilo iiiwltisoowlar cle Tvvt-

A nlv-Ai > 1011 : < >s partidariOM cl< lm s< -i< 'neias

oewltiiM pi< >fi ■

r<
■

i < í torriveÍM ai i u ';u;as, e o

l.ord, viotiiiia disseram oIom, dos escĸin-

illl'ns rviÍMto ri< >mom <Iom iii;ii|os (li1 Iiil eill-

oin'iitii si'^'iilos, ovi tle vn i iil < f i'i pe infee-

i-io.-siL, 1 i; l opiilião iuais vapaz dos niedi-

oom. í i u n 'i-i pmii-'i dopnis <la n> itavnl des-

i •> >1 >i -rt; l.

I'rn iless.'S snliios <le liiirrete <m ri for-

nni <l<- oivrtiĸ-lio do 1 1 io i •< •< -arií i, rjvii' tivn-

t<> p< xl< '
< liMeret ai

' <l<- Si naÍM dos t< 'ii ip< >s

i'iiiiin <lo p> ntiv; f< >no <■ <lo t( 't i'; ij fi'imia,

f>--y. <
■

i itfĸ > ni i ía <1< 'M< ■< >1 x 'i t; i inti 'pessantis-

ĸinia. As pi i'; 1 1 i ii< I < 'm, nrío s<'> í'ovi'lav.'iiii

o <li: li i n't i'i > da terrii e i> valoi' cle pi ; r'O-

\i'lavani-nus, taniliei i i, t< >do <> futviro.

( >m sens llier< >; f li foM i. as IíiiIiílm ipiebpa-

clas <l< >s si'tis i llt< -i i ĸ >.-; i:i>iri'iloivs, di-

yá: (i n-i is, tim-tim por tirn-tim, tocla a liis-

toiiii clo <fli>V><>. < > i na< fo nlwdido, da ge-

r:<c;fĸ> dos qwe Fiiirvi') tinlia na oôrto o

C'Olll i >M IfVlLÍM tillltl) lirÍllOOVl MOÍMOM, <lovi-

ik>m :i eliavo cli i miiíl 1 1 ĸ >i íviri neiital ilesro-

liepta: <■ ui na ospôoie de pctipé. K assim

ooiiio snbri' um iinipa mo aplioa uma re-

jfvni < f r< iduacla, e di/.finos sem errar os

([viil< u i ĸ 'troM que n<>M srpaiani <lo Lisboa

i ivi d; l lii ■ssap; tl >i;i, assitn tambem se

iLpli<;v n. iiô<_> moí qiu' si '<';<;:ã<j vertical da

C,. ii 1 1; u ; l do fi'i, <I;l rívin_liei, foi ao tnar

IjuMorr milii linlii l. il chave ínoncionada,

c pt-oiito, fioĩLinoM saliendo cjvie Alarico

tomou Hotna i'in ilu e <fue í=i grandf>

ifvii'i'i'iv i-Mtiilovi <jin Hd'i. Kopeosa, inilu-

i livelri íoi iti -. Li.-p tudĸ ímsi > na I'iramide,

f<ai rervli i íoiito viiriiL di 'MC'oljoi'ti l pirami-

dal !

MaM. oh pavor < los imoi-tais. Este me-

todo «soientifioo» cln leitura da Piramide

i< 'Velou-iiOM ti ti nl >< -i ii outro <• mais c/ra-

ve suci'ssn : o «fini rl<> niuridoo ena -J.H clo

corn^nte Maio. se<fuiid<> n opiriião cle não

sei que sabios xiiri unid, >l< ><fi >m, i-stran-

jfoiros <> naciĸnais.

® Ksta apora era niaisgrave, porque,

m<^ o mvviido, i>ofilni<^iit<', tivesse qu<^ aca-

bar ncsse dia, lív s<- iam oh festejos cjvĸ^

estão sendo pi'epai'ados para solenizar

<> sequndo anivi'rsario drt Ditadura, vis-

to não sabermos ao eerto a que horas

seria o fim do iuunclo, mo ao naseor o sol.

< >u mi'> cli^iiois dfi parada militar.

Dcsla \-<>z om artrolocfos forani oon-

di'soaidi -iiti 'M, deeerto por infliĸ 'iioia <
■

dedicíiĸão <1<> poli<|raf<i portuguôs i"iue

se cledica a omm< -m estudos d<^ pr<^fligc>es

oívIi: ilistiL'aM, () cjrancle acontecimento

foi adiado, om honipnagem ao sr. Gene-

ral Carmoiiii. <> fim do mvindo jA não so-

rí'v ne rlia 28 <le maio. < )s oat»alistas, com-

placentes, acliaram o fim clo 1 1 íundo pa-

i-a<> (Iíĩl seguinte. 2!). Assim, pocloremos

ifosiir om paz o f<^riaclo 1 1: l< •ional, por

favor pprtainentp da < 'ab: Llistioív poi'tu-

([Liesa dns Siliais; dos tempi )S, cfvĸ
' é mui-

to patriota <í teineiite ;l Deus.

,Iá aluclimo.M A. tnoi'te desnstposit de

I.onl t'.urzon, K' Iĸ^m saberse ffiĸ', a se-

ffuii', fenoi í ĸ 'iio.M i í n vu< li t< >s so clesenpi >1r--

ram íni sua resiileitcia: nioveis parti-

<los, r'opoMtoiroM riisiiados, uma iiifinicla-

<1<- <!<' suoi'ssos i'xti'iuihos que a paoo-

\'ia suiiei'Mtivrĸ > <le cfentes ilvistradas

classificou <le aec.'ão cle podepes ocultos,

]i\ que cla tal iiiramicle se rlesl >< >i'd< >u

uma infiniclacle <le poderes ocultoĸ <|ual

mais ineorreeto e malfaz<^jo, em cfiwticfo

da eupiosiclade dos ecfiptolocfos.

A polieia iniflosa, porem, cpie pelo

r[ue pareoe o extremamente scept.i<Ti,

descobriu porem outra causa nos feiio-

menos parapsiquicos ou lív o Cfue <•. Tra-

tava-se, pura <"■ simplesmente, da garo-

tico <b^ um oriado de Lor.d Curzon, r_iu<'

pot' essa forma se lembrou cle oripir tre-

clos pavores, nos i^spíritos ilustrarlos de

cabalistas e magos modernos.

K eis d("! jaoto clestruido o i'dificio pi-

ramiclal das interpretagôes, i> o r cf u <■

eram i'xaetatnente : cduziclos tais feno-

menos para comprovar o misterio de

. que se rocleiao significado cla Piramide,

e cla leitura nela feita de profecias mais

ou menos abracadabrantes. K, por este

andar, temos que deixar adiado S/'/IÍ dit o

tal fim do mund< >, traneferindo por ge-

nerosa ooncessão, do dia 28 para o 29

de maio.

(IKnte cla espírito s<-reno e sensato

cle razoavel instrugão, rião faz caso de

suprstigôes rioin desses vãos roo<-ios,

mas o que é peor <k que nos jornais vem

por vezes, tratados a serio, assuntos de

esta natureza, e não paramostrar a sua

inanidade. K' uma sementeira de pavo-

res supersticiosos, um ludibrio feito â.

ignorancia do povo : é um verdadeiro

crime. O mundo, — a nossa Terra — há-

de aoabar um dia, < le uma forma qual-

quer, mas nada faz prever que esteja

para breve o desenlaee fatal. Podem os

nossos amicfOM clesoancar â. vontade :

consintam ou não os novos «egiptolo-
qos» teem quo acliar o fim do mundo

g por alguns seculos m;iis, , ,
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OUADROS DE LISBÔA
Um novo poeta Luís Sacramento

l-H Ixmu pequi'iin eiu t.'ppitĸpii i u uossi

-*—' l 'ort w< f; 1 1, lnas i'tn allil.i pĸi'lii'a ]><>

de-si' ĸ, |ualap ; i s 1 1 iai< >r< -s 1 1; n ;f>os.

Ti'l'l'a <le lleroÍM <■ ll'' Sallto.M i-ollli

ati'slatn : lm patfilias (Li ivo.MMiL llisloria

elljas all i i;im i 11 is i>. unpos >las liatalluiM >

lia i'leviieãĸ iiiistioii, tiearaiu prnvni l;e

i'lu lettas de iini',, Ila stti'pssâu iIom mo

OllloM, tl I 1 1 1 llOI 1 1 IU> eillll-

p< > di fieil i
■ ii i, f t ■. 1 1 o i li lm le-i

tl.LM, [xiMMHe ÍIOIIK'M llo-

tav< :m, nitdi' i il >w t ĸlai 1 1

i >s 1'oetíiM. i'otiio <'l>||M-

tantes t piivadnpi's ila

I ĸiMsa soi it i 1 1 ĸ
-

1 tt a li< I; u 1, ■

e ilas ooÍm.'im li.-las da

l'ati'ii i !

I I. -

vez < -1 í 1 < [ w: Ll lili >

Mlil'i fo Vlllt I'ii.'tll, Wlil

'•alltai' <los i-ncilliti >s do

1 '< >t t i tcfal. <• íili'aVi'Z il.as

m w i i m pini, is < I (
-

( l i I 1 1 o ,

elieiĸ de eillix.'ão. llilios

<!<■ [nuvop ii twdo <[vte o

IIOMMO, ai-sses pi'iptenos

I ii ii las < li i vicl; V lnas >[Ue

[iiPIIialll [Ullti > lle ip'is

essi
■

< 'iii'illlli is> > iililliieti-

t e C[l 1>
■

O tlldĸ p.Vl ; i o

IIomso sentil', Ill'io de

ti'l'tlUl'Il, llH'Ín I[1K' 1 n >M

fala eunstaiiti ■iueiiti' i<

t vĸb > t [UP >' I i ii ti M riil'u l li t

iiuss.i uxistepeia.

V •* 1 1 ll ■ > llOJ'
' fi i li't I e

i i.om ini'iis < •; n •> >s P'iti >p. 'S.

lle lllll llũVO pootl 1 Iple

laiK'oil lio i 1 I ' | pa 1 1 i iiĸ-i-

i'illlil I li >S ÍÍVIHS iL Sllll

primeira obra, ã. i \\ >■> i d.-w .>

Iliitiĸ- sinifeln o siiiiples

e ao iiii'Sino t.'tiipo i'it-

eatitailor <le — CcstO (jg

Epavof.

N'ãi > vei íl n> a| ii'.mi ntfvr o iinine, pois

oste jovet i pm'ta sr. Luís Saepiiiui'iilo.

entrou n<"> paiiipo diis 1,-tpas pelas riiãos

dlllll es< 'fitor ÍllMÍiflK' i[l|P llle [irefiniĸll

;l ulipa. o sr. José A< f< istii ílio.

S< ■ venlio falar lioje d'- I.wís Siieni-

nieiito é portjuo ilovoiiio.M prvt i-< x'i t titr

moii i pi ■<• a ĸsl t '-i; l di' Wl 11 esei'itoi', < I <
"

i i ií iíh

([UHIIllĸ i'le tolllllL taleiito e jfi'iutdi's <IÍM-

posieôi's a eiiittar e a extepiarisai' tmla

;i \"i 1 >i a< ;fĸ > da si la alnia.

Tfĸ > nosso aitĸla Vi'lnos polos si'US

versos vim anidista < la ilIiiiii liunialia;

as suíis quadras sã, i [latvi'las <!<> <[<!•■ <>

auotor sento poralito a tuais i 1 isi; ftli fi-

ei li ite i -i ncx'ãi > < la vi< I; i
,

<
'

< ■! i 1 i 'ei [ii x -s < lo

ln'[i'/a i -oi isi •< fvĸ- atraír a ii í íai |i 1 1: ĸ.'fĸ > de

ijcĸ'iii 1<'Í:l a sviii < I < 'Ii < ■; << la olira.

(ZêstO de QTltavOS, é wm livrinlio <jwe

SO li' l.'Olll JJl'ilZĸr, eolll ai[lli'de i'IlloV<>

que sempro disperta por ex<'iui>l<> um g

mtnUCtO >•>> divino Mazarl ijiiatĸlo topadu

wiuii CraVO, íni atinĸslepn tranqwila de

illii salão :Llltii|o de sal; < fitlalqa.

Sfĸ > [iai|itias a i 1 ĸ I: i. naseidas < I e utna

altua poeliea i[wo ootiieoa a <loMitl>to-

elllll', eolllo Wlllii I '< >Ml L aoM | >l'i I 1 lei fi >M

flllllM <le M< ll <'lll l|lK'llt<'M 1111 l< 1 l'llj fl Ltlí LM.

qj 1 ,i pstp Ccsto de (íravos, itfx-uas

o eopi'i'io m'< > <
>

i ít r< ■< f< >w :

s e w .a t
■

inodesto, si i n -

[>t<M, it fiipfir ifvio powoo

viile, di'tt-nie l<)<f<> Ix'in

it 1 1[ ll'PSSãl > ile tivli'llto

di' <[t|etii <) assiwow.

I a 1 ím S; tera r i íeiito vi-

\a 't n lo < Mi i Kspinl ĸ >. a f; t.s-

tado <1<>m ([raiĸlos <en-

troM. <1<)m lit< 'Pãti im < l< ■

< a-

ff'H, <la <uula de iii\ejo-

M< IM < [U ilooai 1 1 ]1PÍIIS o

i I i t'i e t 1 1 < I a < I e s a toilas a s

\'<>Zos >l<- talento, \'i\'e

llWtlliL os],>o<'ie <!<■ rt'<'<>-

11 íii í ĸ
■

í ít < > elaustral ape-

ll.LS l 1 1 t< •) jitli n I c> polo sti-

Miirro t 1 a m \- a i [ ;t s < 1 < >

ĸ, eilllĸ. 111) si'll l'li'l'tlo

dialoifiLl' eolll iiM iil'.'iiis

e < •< il i i ; i s i •< x llí ts.

I )i>-. ,l<>Mi- A; fostil íl ĸ i

i|iie ,'■ iiioiL ('Mtl'i'ia, por-

taiilii i 1 1 i iii vaoili ĸ.'fu > < •< >-

InoVellte.

Teiii ra/ãn <> ilwstro

i 'si 'l'il i >i a se ail 1< la i 't 1C< >1 1-

trariiios ] >; it [i u; lm, tulve/.

t 1 1 i 1 |»>ilei > delx-ÍM, ti'iuns

i"iutr:is i [wo t loni >tau í wiw

mí< [i ií ii< 'ati \o talei íto [ >< x ■-

ti< •< >.

laÍM alqwiuaM quadrúS
do mow Ccsco dc (Sfavoa

LUÍS SACRAMENTO

® cA liiĸla ei'ir ifiK' es, •, ilheste

I '; i rf > < 'i >1 >t 'i r i > t <
•

w i'osti >.

K' a <lo laranoo sotiiii

l,llle Vi'sti' < > ItlllP tb' _V< [< 'istO !»

«(Jue lintlo fívdo i'- << tow

< )' Ui\-f vcli^ii""; t < b> í i< > :

('.<>iii i'le levas it \'itl;t

A < •■■ II ltl Ll' I K > i I es: I l'ii > ! „

ii S<- ti'ĸlii ii iilliio L>sse uua,

Se 1 lfĸ > II ,'lleulirisse 111 11 VOU,

A i ii'iite \'ia iiiiiím eltitifas

I )< l <|U<> estl'i'liis llil IIO e,'U>##»

I ,ii |iĸp te poub; il' < loÍM I x 'ij. >M

l'Ul lll'l'l lliei'ei'o a [irisão.
— i.Uii'in rouba a quem jii i ■< >i íl x >u,

T< '1 1 1 < 'OI i i i li n >m < I <
•

por< Ifĸ >,
—

A e<lii.'f<<> lli'Mte livrillllf) i' Illllito ill-

t< 'ia 'mmili ítt
■

e a < •: i [ >i i uin lilltb) tpabalbĸ

de Alin'PÍei i Tuvares,

l.isboa—Abril ALFREDO PINTO (SACAVEM)
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A VIDA

A vida é o dia de hoje,
A vida é ai que mal soa,

A vida é sombra que foge,
A vida é nuvem que voa ;

A vida é sonho tão leve

Que se desfaz como a neve

E como o fumo se esvai ;

A vida dura um momento,

Mais leve que o pensamento,
A vida leva-a o vento,
A vida é folha que cai !

A vida é flor na corrente,

A vida é sopro suave,

A vida é estrela cadente,
Voa mais leve que a ave ;

Nuvem que o vento nos ares,

Onda que o vento nos mares

Uma apoz outra lancou.

A vida —

pena caída

Da aza de ave ferida —

De vale em vale impelida,
A vida o vento a levou !

E Deus, tu és piedoso
Senhor ! és Deus e pai !

E ao filho desditoso

Não ouves pois um ai !

Estrelas déste aos ares,

Dás perolas aos mares,
Ao campo déste a flor,
Frescuras dás âs fontes,
O lirio dás aos montes,

E tiras-ma, Senhor ! . . .

JoAo de Deus.
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MOTIVOS LITERARIOS

Da Granja a Aveiro

("^RANJA. . .

^* Que pena que o comboio demorasse
tão pouco !

A estagão do caminho de ferro é uma

preciosa pe?a de faianga. Sévres ou Limo-

ges ? E toda a povoacão é assim. Policro-

ffi das rosas sôbe num orfeon que os olhos
ouvem. . .

Granja é um verso perfumado e vivo
e quasi malicioso de Campoamor.

E' um sorriso feliz. Sonha e faz so-

nhar.99

Espinho. . .

Mais sizudez, menos gar-
ridice. Um certo ar de sofri-

mento. Pensa e faz pensar.
0 sorriso despreocupado

da Granja, que me acompa-
nhou no comboio, veio arre-

fecer aqui
—

e fêz-se caran-

tonha.

Não que Espinho não se-

ja linda; mas a tragedia da

sua vida mortificada fala por

ela, creou-lhe uma tradigão
que se fez ambiente. O Mar

creou a assim tão linda, de

entre mimos ; cobriu-a de can-

gôes e de beijos... Mas ao

depois, namorou-se d'ela e

comegou a devoral-a, novo Sa-

turno.

E a gente deixa Espinho
com pêna : é um espinho que,

malgrénons, se nos crava no

coragão- . .

Ao depois de Espinho,
os pinhais formam exercito

sem fim,
—

um exercito que,

avangado impavido do inte-

rior das terras, avan^a em

contínuas vedêtas para o Mar.

Casinhas vermelhas, divorcia-
das umas das outras esprei-
tam, como guaritas de forta-

lesa, entre a ramagem. Noto-

Ihes um ar medroso. . . A pai-
sagem perdeu agora a gra?a
e a côr. São planicies, em ar

de cansa^o, escondidas no

pinhal enorme
— entre o seu

distante e o mar que regonga

amea^as. . .

— Meu Deus! Tardará

muito Ovar?SEJÁES — Oliveira de Frades — Um tipo que não parece feminino

(Fot. Teijo)

ma e nova, acabada de sair das mãos do 63

oleiro-artista, que tambem é artista-pintor. ..

Jardins de uma frescura inegualavel,
onde arrulham águas, e o colorido variado ® ma vozitb mais doce ainda. Como são ale-

Ovar.

Um pregão de «ovos-moles» doces, nu-
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HUMBERTO LIMA

nooso obsequioso e distincto

colaborador

gres as «varinas»! Como são

esbeltas as «tricanas».
— «Puro sangue celta! —

declara o Brochado. Acredito.

Magister dixit. . .

Não sei por quê, Ovardeu-

me uma impressão de melanco-

lia, não obstante o aspecto

agradavel da paisagem.
— Eu sei o que fui : o sor-

riso aberto da Granja chegou
aqui atenuado pela tragedia de

Espinho.

Estarreja . .

Tantos outeirinhos defron-

te ao Mar !

E o Mar, nestas paragens,

comega a estender os bragos
timidos para a terra. Em Avei-

ro é que ele, perdendo a timi-

dez, os estende pela terra dentro.

Depois veem as planicies
bêbedas de agua, os arrosais a

perder de vista . . .

— Olha o Vouga!
Meu velho conhecimento:

afilhado de Antonio Correia de

Oliveira, que m'o apresentou
ha que tempos. . .

Aveiro !

Cá estamos. A cidade estende-se a meus

olhos, numa deliciosa mancha... reáciona-

ria. E' qtie me aparece pintada a duas côres:

azul e branco. . .

Que linda. a estagâo! Tambem já co-

nhecia: fora-me apresentada pela irmã que

tem na Granja. . .

Teixeira Pinto.

Aveiro. V-928.

U-"l ■'
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As verdades escritas sô nos im-

pressionam quando elas confirmam as

nossas experiencias pessoais.

Dranmor.

CAMPIA — Oliveira de Frades — A Fernandinha Duque,
veste-se de Minhota

(Foti Tbí.o)
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A LU
?9

E a luz resplandece nas trevas,
mas as trevas não a compreenderam,

Evang. de S. João, I, 5.

A luz é a mais bela creacão do

Omnipotente.
Que seria o mundo sem luz ? um

montão de tesouros inuteis e de mara-

vilhas perdidas, como as que se acham

ocultas nas entranhas da terra.

E' com a luz que as formas apare-

cem, que as substancias tomam côr, e

que a existencia do universo se revela.

Deus criou a luz em duas palavras:
Fiat lux. «. Que a luz seja e a luz foi,
disse S. João ; mas, acrescentou ele, as

trevas nâo a compreenderam >.

Isso nâo admira : as trevas não

compreendem a luz, ou nâo se apro-

priam å luz, como o frio não se adapta
ao calor, como a morte se não acomo-

do å vida.

Ambas se repelem : onde unia

existe, a outra nâo pôde existir; quan-
do uma nasce a outra desaparece ; e daí

vem o implacavel odio dos espíritos das

trevas contra os espíritos da luz.

A presenca da luz devia alegrar a

natureza inteira. Não sucede, porem,

tal. Ha olhos a quem ela ofusca, por-

que há entes enfermos ou doentes que,

logo que a luz aparece, fogem, dando

gritos funebres; assim é o mocho quan-

do o dia entreaparece n<> horisonte, e

assim é o morcego quando um raio de

sol entra no esconderijo onde íoi procu-

rar a continuacâo da noite.

A verdade é a luz da alma. Quer
Deus que esta luz esclareca todo o

mundo.

Chama-se luz, por extensão ou fi-

guradamente, a tudo o que contribui

para derramar a luz : o facho, o cande-

labro, a lampada, o simples rolo de ce-

ra, são luzes. E, com efeito, nenhum

desses objectos serve senão para escla-

recer ou alumiar.

Chama-se tambem luz, moralmen-

te, aos espíritos que tem consumido a

vida em difundir a verdade, ou aos que
tem falado ou escrito ácerca de assun-

tos dificeis e obscuros, para os elucidar

e comentar. Rousseau é uma luz do sé-

culo XVIII; S. Tomaz de Aquino foi

uma luz das escolas ; Escobar foi uma

luz dos jesuitas; Spinosa foi uma luz do

século XVII ; o padre Antonio Vieira

pôde-se tambem dizer que foi uma luz

do pulpito sagrado.

8

FAIAL — Horta. — Egreja Matris, que pouco ou

nada sofreu com o Tremor de terra.

(Cliché Fot. amador Humberto Linia)

Os instrumentos que servem para

propagar a luz podem servir igualmente
para propagar o incendio. Tais são as

fogueiras com que a inquisicão soube

esclarecer e incendiar a Hespanha pelo

longuissimo espaco de tres séculos ; e

tais são os fachos que levavam nas cau-

das as tresentas rapozas que Sansão lan-

gou nas vinhas dos filisteus.
s. s- s. a s. s- s. s^ s. s. s- -«. _,\. j. s. s* s* s. s_ s^ s. s. s. ./» s~ _■_ s. ^ s^ s~ s^. s*
• • ♦ • • •

.
• ♦.•♦.•*-• • • ♦

^* ♦.♦•.•_*.•.♦,♦ • ♦•♦ • ♦ ♦

Os homens sensatos são os melhores

dicionarios de conversagão.
Goethe.

O dinheiro tem matado mais al-

mas do que o ferro tem matado corpos.

Walter Scott.
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LISB0A — Os Congressistas de Medicina visitam o Snr. Presidente da Republica

(Fot. A. Salgado)

»•»» %< ty #»*<«'
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S

LISBOA — 0 Miaistro sul-africano Mr. Malon e outros delegados da União

que vieram negociar um acordo com Mogambique
(Fot A. Salgado)

• ■

■ ■

■ ■

■ ■

• ■

■ ■

■ ■

■ ■

■ ■

■ ■

■ ■

■ ■

« ■

■ ■

■ ■

■ *

<;w, .■ it'inr, ''^niiii^'. i it.i.."^"

296 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



■)..__■'■■ '>>.' 'IWkil >>'.|Ĩ»ÎH>. >'lil>" 'i, ,' :• . ■!■ >,i, rii' !.^)«ll''"'iii»liP,T!'l>l»|l: :!'>'>'>

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Festa e procissão de N. S. de La Salette (Fot. de Amaido Miiier)

VISEU — Repéres — Capela de Santa Eulalia (Fot. do Dr. A. SerrSo)
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O PORTO MODERNO ■

GRANDES ARHAZENS NASCIMENTO

Durante muito tetnpo, o Porto foi urna ® habito de sorrirmos desdenhosamente dos

cidade que invejava as retwvacôes, as bele-

zas modernas das outras cidades. Agora,

porém, invertm-se essa itiveja . . . Com a
©

empreendimentos e realizacôes nacionais, de-

vemos envaidecer-nos ante os Grandes Ar-

mazens Nascimento. Devemos orgulhar-

Fachada dos Grandes Armazens Nascimento

inauguracão da nova séde dos Grandes
®

Armazens Nascimento, o Porto causa

surpreza e adtnirafão.
Esta grande casa comercial é, sem du-

vida, a maior maravilha arquitetonica da

Europa. Quem correr o mundo civilisado,
o mundo comercial de Paris, Berlim, Lon-

dres ou Madrid, tem que pasmar ante este

monumetitai e moderno edificio português.
E nôs, portugueses, que temos o triste q

nos de que Portugal possua um edificio
que causa ciumes ao estrangeiro.

A admiragâo que nos atihge quando
olhamos do lado de fôra, exteriormente, os

Grandes Armazens Nascimento, au-

menta muito mais quando o visitamos, quan-
do percorremos o universo das suas insta-

lacôes.
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Este edificio, verdadeiro universo co-

mercial, verdadeiro universo de mobiiias, de

interiores, distribui, desde a entrada, sur-

prezas para todos os olhos.

A beleza dos moveis expostos chama-

nos a atengão para todos os lados, para to-

dos os cantos. E fica-se, instantaneamente,
com a impressão exacta, iniludivel, de que
estamos numa rica Catedral de Arte.

E é uma impressão que toma, facilmen-
te, o geito, a convicgâo de uma verdade.

Em todos os objectos dos Grandes Arma-

zens Nascimento, em todas as suas mo-

bilias, em todos os seus artigos, há utn lar-

®

ffl

Detttro dos Grandes Armazens Nas-

cimento, cliegamos â conclusão de que to-

dos os lares, de que todas as casas, podem
sêr adornados, mobilados, com requintada
beleza. Percorretn-se os setts seis andares,
e tetnos a itnpressão de estar visitando

muitas casas cotn tnuitas dependencias, mui-
tas casas twvas, confortaveis, cotn risonhas

dependencias, que nos agradaria habitar.

E' esta a grande novidade dos Gran-

des Armazens Nascimento. As suas

tnobilias teetn scenario prôprio. Estão no

seu logar, corno se já estivessem ao servigo
dd alguem. Vetnos a mobilia duma casa de

Vista parcial, interior, dos Grandes Armazens Nascimento

go sentido artístico. Há a arte do bom

gosto.
Não se vê, não se encontra a arte des-

ligada do utilitarismo. A par do conforto,
da comodidade, nota-se a beleza que dispôe

bem. A par do bem estar e da utilidade

dum objecto de «menage» encontra-se, irifa-

livelmente, o sorriso artístico espalhado no

modêlo, no estilo, que alcanga a simpatia de

todos os olhares.

s

®

jantar ou a de quarto de dortnir nos seus

destinos. Nos logares onde devem estar.

Creio que se torna, por conseguinte, muito

util, muito prático, a quetn compra, a quem

necessita de comprar, uma cama ou um

«maple», vêr êstes objectos, êstes moveis,
nos seus sitios, do que vê-los muito longe.
Onde não se possa apreendêr o efeito, o seu

aspecto.

Tudo é arte e confôrto naquilo que es-
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tá á venda nos Grandes Armazeas Nas- » As secgôes de pregos sem exageros. De pre-

cimento. Mas, não se suponha, pore'm, gos môdicos.

que sô os ricos, os que desencantaram a fe- jj As tapegarias ricas ou as mobilias prin-

Um interior dos Grandes Armazens Nascimento

licidade, o podem adquirir. Aquêles que

tem de olhar, de obedecer a orgamentos res-

63
cipescas esperam, aguardam, os que as po-

dem adquirir. Mas, perto delas, há mobi-

tritos, encontram lá tambem as suas secgôes. s lias, tapetes, adornos e moveis, para os la
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res das famiíias com recursos exiguos. E ®

são, precisamente, êstes os môveis que mais

agradavelmente nos surpreendem. Porque

sendo baratos, são, como os mais caros,

como os rnais ricos, igualmente encantado-

res; igualmente artísticos.

Trouxemos para Braga as melhores

impressôes desta grande casa, que, amavel-

mente, nos convidou a visita-la. Cretnos

bem, que os nossos leitores sentirão, imagi-

narão, pela resenha que fazemos dessa visi-

ta, o magnificente aspecto dos incompara-

veis, Grandes Armazens Nascimento.

Não se suponha que exageramos neste

elogio voluntario, neste elogio sem pedidos.

Sentimos, sbmente, o desejo de felicitar a

grandeza industrial da nossa patria. Os

Granâes Ârmazens Nascimento, sâo 0

rnaior monumento â twssa industria ; pois

que sendo todas as suas mobilias, todos os

seus artigos, na generalidade, construidos

nas suas fabricas, atingirarn o rnaximo da

perfeigão no confôrto e na solidez.

Como nota final, e para agugar o inte-

resse dos twssos leitores informamos que os

Grandes Armazens Nascimento, ven-

detn tudo que é necessario para inontar uma

linda casa. Não se encontram sô os tnoveis,

essa grande familia de catnas, cadeiras, es-

tantes, guarda-fatos ou secretarias, que são

indispensaveis. A par destas coisas, encon-

tram-se secgôes de aparelhos radio-telefoni-

cos, livros, tretis de cosinha e fiôres. Tudo

que utna tnulher moderna precisa na sua

casa, pois que o lar deve ser considerado o

paraiso do confôrto para que seja conside-

rado o altar do espírito.

Ås imyOlh©^ pmr.

A ®
beleza mais digna de mencão da

mulher perca consiste nos olhos, que
exercem uma atracgão irresistivel; e

corao, em geral, é essa a unica parte do

rosto que se vê, pôde-se supôr que os

tragos fisionomicos correspondem ao

encanto do olhar.

Habil na arte de se aformosear, ela

não ignora nenhum dos segredos com

o auxilio dos quaes o artificio pôde au-

mentar a seducão. Alonga as sobran-

celhas e corrige, primorosamente, os

defeitos que possam ter as linhas do

rosto.

De estatura média, as persas não

são destituidas de elegancia nem de dis-

tincão ; no campo, o habito de trazer á

cabeca pesados fardos imprime-lhe ao

andar certa majestade.

Nota-se, mais no campo do que

nas cidades, a pureza do tipo. As mu-

lheres têm um físico extremamente agra-

davel, as mãos são finas e os dedos ter-

minam em unhas bem feitas; em com-

pensacão, porém, os pés são grosseiros ^

e não oferecem, por assim dizer, um

feitio definido.

As mulheres persas pintam, co-

mummente, de azul, por meio da vesmeh,
ou de castanho avermelhado, com o

recurso do Jtenne, os cabelos, que se-

riam pretos. Uma mulher distincta di-

vide a cabeleira em duas partes, fazen-

do uma risca no meio da cabeca e me-

chas empomadadas de quinze centime-

tros, que contornam o rosto.

Aquelas que não possuem cabelos

muito longos, empregam postigos.

Houve viajantes que afirmaram ser

na Persia a mulher considerada como

um ente destituido de alma. Essa infor-

magão é erronea, porquanto no Alco-

rão lhe sâo atribuidos varios deveres

religiosos.
Na Persia, o casamento é para a

mulher uma necessidade iniludivel. No

Shara, ou livro sagrado, o celibato é de-

finido como um mal peior do que a

morte. São, por isso raras as que se

não casam.
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As questôes de ordem pecuniaria S>

constituem os motivos determinantes

dos casamentos, tornando-se, assim, vul-

gares as uniôes em que os maridos são

mais idosos do que as esposas, porque

eles se mostraram poucos exigentes

quanto á fortuna.

Raramente se consultam, na ques-
tão matrimonial, os principaes interes-

sados. o

BRAZIL — Itaremé — Uma procissão presidida por um Padre nosso compatricio.

Ha na Persia a preocupacão de a

manter intacta a integridade do patrio-
monio familiar. Isso explica porque as

familias se unem entfe elas, sendo fre-

quentes as aliangas entre primos-ir-
mãos; mas, por uma curiosa anomalia, é

proíbido o consorcio entre parentes que

sejam filhos de primos no primeiro gráo.
Os agentés matrimoniaes são ve-

neraveis matronas denominadas dallalah,

que frequentam todas as casas. Desde

que descobrem uma joven persa que ao

seu vêr, possa convir a um determinado

mancebo, convidam-no a visitar a fami-

lia. Na segunda visita, se a impressão
foi boa, a questão de interesses é larga-
mente discutida.

Teoricamente o candidato sô deve

vêr o rosto da noiva depois da ceremo-

nia do casamento; mas, na pratica, a in-
ffl

termecliaria atráe á suå cåsa a noiva, é

ahi o futuro esposo, oculto atrás de um

biombo, a espreita.

O casamento efectua-se por inter-

medio de dois sacerdotes ou mollahs,

a cada um dos quaes os nubentes dele-

gam os seus poderes. Quando os mo/lahs

se retiram da casa, o noivo é conduzido

a uma sala, onde, entre varias mulheres,

vê a esposa, que não assistiu á ceremo-

nia. Ao joven ca-

sal é oferecida,

então, uma ban-

deja, que contem

doces e moedas;

comem a 1 g u n s

bonbons e o res-

to despeja-se-lhes
nos hombros.

A persa, du-

rante os primei-
ros anos do casa-

mento, permane-

ce sob o domi-

nio da sogra, en-

carregada de a

iniciar nos encar-

gos domésticos.

O Alcorao

auctorisa o mari-

do a baler a sua

mulher legitima, como se fosse sua escra-

va. Se o esposo tem queixas da con-

sorte, p6de recorrer ao divorcio. Bas-

ta para isso que, perante uma teste-

munha, e por três vezes diferentes, ele

pronuncie : «Enti takekun», o que si-

gnifica: «Eu repudio». Proferidas essas

palavras fataes, a mulher véla-se e, du-

rante um mez, não abandona os aposen-

tos; decorrido esse prazo, é repelida
pela familia.

Na Persia, ao marido atribue-se

uma situacão privilegiada. Não se lhe

nega o direito de atraír novamente ao

lar doméstico a esposa que repudiou,
desde que ela haja contraído, no inter-

valo, outra união.

A despeito de todas as facilidades

que o divorcio apresenta, é menos íre-

quente do que se poderia imaginar, por-
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quanto o esposo que repudia, tem o de-

ver de restituir á mulher a soma integral

que no contracto lhe foi reconhecida.

Por seu turno, a esposa pôde teo-

ricamente, recorrer ao divorcio. Nesse

intuito, confia ao mollah da sua paro-

quia as queixas que tem do marido e,

pronunciando a formula tradicional,

mostra a sôla das sandalias. Mas, o

esposo, nesse caso, guarda para si,

inteiramente, o dote da mulher.

O nascimento de um filho cons-

titue uma ventura. A escolha do no-

me que cumpre aplicar á creanca, dá

^ogar a uma cerimonia curiosa. O pae

reune, num grande banquete, os sa-

cerdotes e as pessoas mais importan
tes da localidade, e, deante do meni-

no, inscrevem-se cinco nomes em igual
numero de papeis, colocados depois
entre as folhas do Alcorão. Tira-se á

sorte o numero da pagina do livro

santo ; e o nome que se achar na fo-

lha indicada, será o do recem-nascido.

O nascimento de uma filha é

considerado uma calamidade. «Ela é

um dom de Deus; nos nos devemos

resignar >>, dizem, tristemente, os paes.

A vida das mulheres persas é

vegetativa: passam o tempo a comer

bonbons, a fumar a kalian e a perfumar-
se com excesso. E' um proverbio in-

digena o que disse Schopenhauer : «As

mulheres têm cabelos compridos e

idéas curtas».

As camponezas auxiliam, porém,
os maridos nos rudes trabalhos da

terra.

A mulher persa viaja pouco, e

quando o faz é em peregrinagão. Para

isso, as princezas utilisam-se dos iakhl-

i-ravan. elegantes liteiras, carregadas

por asnos; as burguezas viajam em ca-

colets, especie de caixas de madeira,

fechadas por cortinas.

Quanto ás camponias, percorrem

as estradas na garupa dos cavalos ou

dos asnos, acompanhando os maridos.

E' essa, de um modo geral, a vida

da mulher persa, menos penosa, sem

duvida, do que alguns historiadores
têm

afirmado.

TEMfiS CLfiSSlCOS

As lingnas de Oaliza ambas eram atigamente

quasi uma mesma nas palavras, nos ditongos, e

na pronunciagão que as outras partes de Hespanha
não tem.

Padre Bento Goncalvcs de Araujo, paroco em Itaremé,

Brasil, natural da visinha freguezia de Prado,
onde hú pouco regressou.

Da qual lingua galega se avantajou tanto a

portuguesa, quanto vemos na côpia e elegancia

dela. O que se causou por em Portugal haver

reis e corte, que é a oficina onde os vocabulos se

forjam e pulem, e donde manam para os outros ho-

mens, o que nunco houve em Galiza.

J:
ffl

S
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Gria corvos

Os parciais de Yalentiniano o que-

riam obrigar a que fizesse coisas contra

o sep gosto. E ele lhes respondeu :

— Vôs elegeste-me de vontade, eu

vos farei obedecer por forga.

Sem tropecar

Dizia Bion Boristenes que era tão

facil o caminho para o outro mundo,

que até com os olhos fechados se ia

por ele.

eumprimentos

Era Tomás More, o celebre socio-

logo inglês, muito gentil, e falava a lin-

gua latina com muita pureza e elegan-
cia. Isto tambem sucedia com Erasmo;

este porem, extramamente disforme.

Um e outro nâo se conheciam, senão

de nomeada. Encontraram-se, por aca-

so, em Flandres, e como discorressem

ambos em latim, Erasmo, admirado da

grande locugão do Inglês, lhe disse :

Aut Angelus. aut Morus. Ao que res-

pondeu prestamente : aut Brasmus, aut

Diabolus.
*

A timidez da velhice compôe-se
de tudo o que pôde haver de mais do-

loroso : o sofrimento de não inspirar
mais interesse e a altivez de receiar o

ridiculo.
M .""' de Stael.

*

O homem verdadeiramente forte é

aquele que alcanga uma victoria contra

os seus proprios instinctos.

Mahomet.

*

Devo todos os meus sucessos na

vida ao facto de me achar sempre, em

qualquer circunstancia, com um adean-

tamento de um quarto de hora.

Nelson.

*

8 Uma alma elevada coloca-se acima

da injuria, da injustiga, e da zombaria ;

ela seria invulneravel, se a compaîxão
não a fizesse sofrer.

La Bruyêre.
*

A calunia é uma especie de moe-

da falsa : muita gente que não a emiti-

ria, nenhum escrupulo manifesta em lhe

dar circulagão.
Condessa Diana.

#

A solidão é a morada natural de

todos os pensamentos ; é ela que inspi-
ra o poeta, que anima o artista e cria o

genio.
Lacordãire.

*

A alma da liberdade é o respeito
â lei.

Théophile Gautier.

#

Não tentes eliminar em ninguem
as opiniôes que o tornam feliz, se não

lhe pudéres incutir conceitos melhores

e mais consoladores.
Lavaier.

*

Quando adoptares uma grande re-

solugão, considera o resultado, e não

as difiguldades.
S. João Crisostomo.

*

O maior inimigo da mulher é o

tédio.
P. Janei.

*

Os grandes coragôes não pôdem
ser felizes : falta-lhes a felicidade dos

outros.

A. Chénier.
*

Quereis que seja favoravel a opi-
nião a vosso respeito ? Não vos elo-

gieis.
Pascal.

*

Mesmo austeramente, os homens

sô podem ser governados com dogura
e conciliagão.

8 Lacordaire.
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